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Resumo: A Roda dos Gêneros da TVD é uma pesquisa aplicada multidisciplinar que resultou numa ferramenta digital multiplata-
forma, formada por um site, um aplicativo para TV Digital e com versões para web e mobile. Apresenta uma publicação multimídia 
em formato de jogo e aplicativo para profissionais, pesquisadores, estudantes e interessados em produções para multiplataformas 
digitais interativas. A proposta de apresentação deste relato é demonstrar a trajetória de uma pesquisa empírica para aplicada, que se 
transformou em produto para estimular a criatividade e domínio da linguagem multimídia, visando a formatos inéditos de conteúdo 
digital e interativo.
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Introdução
A indústria multimídia digital e intera-

tiva vem sendo desafiada a encontrar ca-
minhos para um novo modelo de negó-
cio baseado na estratégia de produção 
de conteúdo multiplataforma. No caso 
da televisão digital interativa, o interva-
lo comercial permanece como a prin-
cipal receita da maioria das emissoras, 
porém o desafio é buscar novas práticas 
para monetarizar os seus principais pro-
dutos que são o programa e a progra-
mação da televisão. Além do programa, 
os eventos, sites, portais, co-produções, 
entre outros produtos licenciados pela 
emissora são os caminhos por onde tra-
fegam a propaganda e os patrocínios 
para dentro do conteúdo.

Esse modelo de transmissão de con-
teúdo, desenvolvido há décadas pelos 
meios de comunicação eletrônicos ana-
lógicos, está sendo submetido à concor-
rência com as mídias digitais. O público 
mais jovem está delineando uma nova 
fase do consumo de conteúdo: anywhe-
re, anytime, anyscreem (assistir o conte-
údo em qualquer lugar, qualquer horário 
e em qualquer tela – TV, celular, compu-
tador ou tablet) e isso altera o modelo de 
consumo de conteúdo que ainda impera 
na TV digital.

A multiplicidade  de telas  digitais  pro-
picia  ao  usuário   escolher  o melhor mo-
mento e  o lugar mais  adequado ou con-
veniente para consumir o conteúdo. Esse 

consumo, tradicionalmente chamado de 
assistir televisão ou usar o computador, 
traz outras experiências que exigem dos 
produtores da indústria audiovisual um 
olhar mais amplo do que aquele que vi-
sualizava apenas uma tela de televisão na 
sala de estar. Hoje, considera-se um olhar 
míope esse modelo que foca a produção 
para apenas para uma tela. A explicação 
é que toda forma de exibição deve ser 
considerada como uma receita extra para 
a indústria multimídia e, principalmente, 
uma busca incessante por públicos distin-
tos – faixa etária, condição social, intelec-
tual e geográfica.

Métricas de consumo para obter da-
dos de audiência e parametrização da 
produção visando alcançar altos índices 
de produtividade da indústria multimídia 
tornam um programa de televisão, um 
filme publicitário ou uma série educativa 
com características de produtos de comu-
nicação multiplataforma ainda não resol-
vidos em forma e conteúdo. Na tentativa 
de se multiplicar a exibição em várias 
telas, perde-se o conteúdo dedicado ao 
meio. O meio não é mais a mensagem4.

Na tentativa de aglutinar os perfis de 
conteúdo e oferecer uma organização 
de modo a facilitar a classificação, estu-
do, desenvolvimento e experiências com 
produtos audiovisuais, foi elaborada a 
Roda dos Gêneros da Televisão Digital 
Interativa. É um conceito que aponta ca-
minhos para desvendar os elementos que 

formam a base para a criação e produção 
de conteúdo multiplataforma, analógico 
ou digital, passivo ou interativo, tradicio-
nal ou experimental, para tela única ou 
transmidiático.

Histórico
A Roda dos Gêneros é fruto de uma 

pesquisa de mais de 15 anos sobre pro-
duções para multiplataformas digitais. 
Foi desenvolvida com base no livro Gê-
neros e Formatos na Televisão Brasileira 
(Summus Editorial, 2003), posteriormen-
te adaptado para uma série de 5 progra-
mas exibidos pela TV Escola do MEC no 
programa Salto Para o Futuro. A pesquisa 
também serviu de base para a definição 
dos gêneros da TV da Classificação In-
dicativa da Faixa Etária, regulamentada 
pelo Ministério da Justiça5.

Publicação, jogo, site e aplicativo. São 
quatro propostas lançadas com a Roda 
dos Gêneros da TV Digital Interativa6, 
formada pelo design de oito círculos: 4 
categorias, 51 gêneros, 33 formatos, for-
mas de gravação, exibição e transmissão, 
periodicidade, dia da semana, horário e 
classificação indicativa da faixa etária.

Combinando as opções de cada círcu-
lo, os profissionais e pesquisadores des-
cobrem e organizam os elementos que 
compõem a criação de programas para 
multiplataformas digitais. Com criativida-
de e domínio da linguagem da televisão 
digital, os produtores de conteúdo esco-
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lhem uma ou mais células de cada círcu-
lo e podem criar um formato inédito!

Em 2010, o aplicativo da Roda dos 
Gêneros da TV recebeu o PRÊMIO de 
Melhor Inovação – Interatividade da So-
ciedade Brasileira de Engenharia de Te-
levisão no maior evento de televisão da 
América Latina, a Feira e Congresso Bro-
adcasting & Cable. Em 2012, a Roda foi 
desenvolvida para uma publicação mul-
tiplataforma complementada pelo site 
www.rodadosgenerostv.com.br e por um 
aplicativo para TV Digital e versões para 
mobile em IOS e Android visando à ex-
ploração da segunda tela.

Figura 1 – Homepage versão web da Roda
dos Gêneros da TV Digital
www.rodadosgenerostv.com.br

 

Elementos de classificação
Para a elaboração da Roda dos Gêneros 

da Televisão Digital Interativa foram reuni-
dos todos os elementos que formam a es-
trutura de planejamento de uma produção 
de conteúdo multiplataforma, inicialmente 
exibida pelas emissoras de televisão, po-
rém reformatada para outras telas mobile – 
computador, tablet ou celular. Ao planejar 
um novo programa ou uma nova atração 
dentro de uma produção já existente, de-
ve-se escolher um ou mais elementos da 
Roda. Esses elementos podem ser testados 
em versões piloto ou em outras plataformas 
digitais – tablets, PC ou mobile.

O design da Roda foi planejado tan-
to para dar ordem à classificação como 
para estimular a desordem criativa! Não 
há elementos estanques, únicos, defi-
nitivos ou exclusivos. Não há padrões 
de classificação determinantes que im-
pedem um programa, conteúdo ou atra-
ção de serem identificados em várias 
categorias ou gêneros. Tampouco se 
elimina a possibilidade de multiplicar 
os formatos e formas de exibição, trans-
missão ou recepção por multiplatafor-
mas. Não há regras. A Roda circula, in-
tegra-se e se harmoniza de acordo com 
o olhar do espectador, público, usuário, 
produtor ou pesquisador. Dessa forma, 
amplia-se a visão sobre gêneros e for-
matos de conteúdo multiplataforma, 
cabível na fase de digitalização e virtu-
alização dos produtos audiovisuais.

O design da Roda está focado em con-
ceitos de usabilidade e escolha intuitiva 
em qualquer das plataformas onde está 
sendo utilizada: impresso, site ou apli-

cativo mobile. Por isso, o uso de cores 
e a disposição em círculos permitem ao 
usuário estabelecer suas próprias esco-
lhas e preferências quando utiliza a Roda 
na web como um aplicativo para identi-
ficação de conteúdos. Os oito círculos 
que formam a Roda dos Gêneros da TV 
Digital Interativa estão assim distribuídos 
pelas cores associadas aos gêneros:

Figura 2 - Catálogo impresso da Roda dos Gêneros da TV Digital 

1- Roda das categorias
Educação – Entretenimento – Informação 
– Propaganda
	
2 – Roda dos gêneros (as cores represen-
tam as sugestões de categorias acima)
. Auditório - . Calouros - Chancela/Apoio 
- Científico - Colunismo Social – Culiná-
rio - Debate . Desenho Animado – Do-
cudrama – Documentário – Educativo 
- Ensino complementar - Entrevista Espe-
cial – Especializado – Esportivo – Even-
to – Ficção – Filme -Filme Comercial 
- Game Show – Humorístico – Infantil – 
Institucional – Instrutivo – Interativo - In-
terprograma (Chamada da programação) 
- . Minissérie – Musical - Notícia / Edição 
extra – OUTRO – Novela – Pegadinhas 
– Político - Prestação de Serviços - Quiz 
Show (perguntas e respostas) - Reality 
Show – Religioso – Revista – Série - Si-
tcom (comédia de situações) – Sorteio - 
Talk Show – Teledramaturgia - Telejornal 
/ Telejornalismo – Teleteatro – Televen-
das – Variedades – Videopoema – Web-
vídeo - Western

3 – Roda dos formatos

Ao vivo Animação Auditório Câmera oculta Capítulo

Competição Debate Depoimento Documentário Dublado

Entrevista Episódio Esquete Game Show Instrucional

Interativo Legendado Mesa Redonda Musical Narração em off

Noticiário Quadros Reportagem Revista Seriado

Talk Show Teleaula Telejornal Teletexto Testemunhal

Videoclip Vinheta Voice Over OUTRO

4 – Roda das Formas de gravação / exibição / transmissão

Ao vivo Estúdio Estúdio ao Vivo Externa Externa ao vivo

Gravado IP / Web Link com Estúdio Mobile

5 – Roda da Periodicidade

Chamadas Spots Diários Diário Semanal Quinzenal

Mensal Anual Evento datado Reprise

6 – Roda do dia da semana

Seg – Ter – Qua – Qui – Sex -  Sáb – Dom - Seg a Sex - Seg a Sáb

7 – Roda do horário de transmissão

Horários divididos de 15 em 15 minutos

8 – Roda da classificação indicativa da faixa etária

L – 10 - 12 – 14 - 16 – 18

Obs: Cada faixa etária é representada por uma cor padronizada pelo Ministério da Justiça.

Conclusões
O principal motivo para a elaboração 

da Roda dos Gêneros da Televisão Di-
gital Interativa é criar uma taxionomia 
para a área multimídia para ser utiliza-
da pelos pesquisadores, profissionais, 
estudantes e pelo mercado audiovisual. 
Porém, a aplicabilidade e usabilidade 
serão apontadas pelo usuário, o públi-

co, o telespectador e, por fim, a dona 
de casa e o jovem ou a criança que de-
tém o controle remoto ou o teclado ou 
a tela mobile. A Roda é uma pesquisa 
aplicada e seu conceito propõe solu-
ções para resolver problemas com os 
quais o público se depara: o que é isso 
que estão me mostrando? É isso que eu 
quero assistir? Como vou encontrar um 
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REFERÊNCIAS:

conteúdo que me agrade?
Outros círculos podem se juntar ao 

conceito da Roda para agregar infor-
mação ao usuário, bem como outras 
células em cada uma das oito rodas. 
Um elemento novo que surgiu durante 
a criação e desenvolvimento da Roda 
foi o recurso de acessibilidade que to-
dos os conteúdos e plataformas devem 
prover, não somente por exigência le-
gal mas, principalmente, para promover 
a cidadania através  da inclusão social 
aos meios de comunicação. Uma roda 
de Acessibilidade, contendo células de 
Legenda, Áudio Descrição e Libras, foi 

incorporada ao projeto e já está previs-
ta para atender à legislação brasileira e 
incluir na pauta de desenvolvimento de 
conteúdo estas facilidades para os defi-
cientes auditivos e visuais encontrarem 
os conteúdos acessíveis.

A patente e os registros requeridos 
para o produto Roda dos Gêneros da Te-
levisão Digital Interativa e todos os seus 
derivados – publicação impressa, site na 
web, jogo educativo e aplicativo para TV 
digital, abrem a porta para outras expe-
riências de pesquisa aplicada na área de 
comunicação multimídia digital e intera-
tiva. A nova onda de empresas Startups 

de alta tecnologia dão espaço para que 
os profissionais e pesquisadores da indús-
tria multimídia integrem conhecimentos 
multidisciplinares. Essa integração pode 
oferecer ao público novas experiências 
de consumo de conteúdo para multiplata-
formas digitais. A ampliação da oferta de 
conteúdo exige uma organização através 
de MAM – Midia Asset Manager, que são 
os gerenciadores de conteúdo digital que 
se baseiam numa taxionomia popular que 
deve ser sistematizada para dar uniformida-
de aos sistemas de busca. Assim, espera-se 
que a indústria, o mercado e o público fa-
lem a mesma língua. Quando? Já!
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